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Estratégias Adotadas para Controle
O Que Foi Realizado

Proibição do reuso de material descartável
Proibição de desinfecção de alto nível para 
materiais críticos



Esterilização dos materiais:
Óxido de Etileno

Autoclave

Esterilização química
Ácido Peracético – 1 hora

Glutaraldeído – 8 a12 horas

Estratégias Adotadas para Controle
O Que Foi Realizado



Drástica redução do número de casos no Rio 
de Janeiro
Aparecimento de casos em vários estados do 
Brasil
Baixa percepção de ação da ANVISA no 
controle do surto
Falta de informações oficiais sobre a 
dimensão do surto no Brasil

Estratégias Adotadas para Controle
Resultados Atuais



Estratégias Adotadas para Controle
O Que Falta Ser Realizado

Necessidade de estudos sobre atividade dos 
esterilizantes químicos nesta MCR
Estudo de atividade de antissépticos

Deve ser realizado pelo INCQS
Deve ser solicitado pela ANVISA
Utilizar resultados para definição de políticas de 
aprovação de antissépticos
Definir política nacional de reprocessamento de 
materiais de videocirurgia



Estratégias Adotadas para Tratamento
O Que Foi Realizado

Padronização de esquema empírico com 3 
drogas

Claritromicina + Etambutol + Terizidona
Claritromicina + Etambutol + Amicacina

Escolha baseada em toxicidade,  facilidades 
posológica e de administração
Definidos Centros de Referência para 
distribuição da droga e acompanhamento dos 
casos



Estratégias Adotadas para Tratamento
Resultados Atuais

Normatização levou a melhora no tratamento 
dos pacientes
Melhora na informação sobre o surto

Maior notificação
Melhora no acompanhamento de resposta ao 
tratamento e toxicidade

Maior parte dos pacientes com boa resposta à 
terapia



Estratégias Adotadas para Tratamento
Resultados Atuais

Alguns pacientes com recidiva ou baixa 
resposta ao tratamento
Relato de casos de toxicidade grave à 
Terizidona, com manifestações de SNC

Crise convulsiva
Síncope
Depressão

Alguns pacientes com troca empírica para 
Amicacina



Estratégias Adotadas para Tratamento
O Que Falta Ser Realizado

Liberação de resultados oficiais de 
identificação das cepas enviadas ao 
Laboratório Central
Liberação de Teste de Sensibilidade às drogas 
recomendadas para tratamento
O que estamos fazendo?

3 drogas ativas? Monoterapia?
Adequação de tratamento nos pacientes com 
baixa resposta ao esquema atual
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